GOVERNO DA BAHIA
CENÁRIO – DEPOIMENTOS

TODOS PELA ESCOLA – LIDERANÇAS
Perguntas abertas – Questionário
“O que você sugere para esse apoio da família?” 

Data: 15 a 19 de agosto de 2011
1 -  Parceiro: Regina Oliveira
Município/estado: Aporá (BA)

Telefone: (75) 3441-2582
Depoimento: 

“A nossa escola deixa a desejar porque não tem uma quadra poliesportiva para os alunos. O muro ao redor do colégio também é muito baixinho, se os alunos saem para brincar, incomoda os vizinhos do lado.”
2 -  Parceiro: João Gouveia
Município/estado: Alcobaça (BA)

Telefone: (73) 3293-2224

Depoimento:

“Aqui a família é muito ausente na escola. Sugiro incentivar mais os pais a participarem de reuniões e da cobrança do ensino no município, que deixa, na maioria das vezes, a desejar.”
3 -  Parceiro: Ronaldo
Município/estado: Alcobaça (BA)

Telefone: (73) 8807-6058
Depoimento:
“Existe uma coisa hoje que a gente percebe. O aluno, mesmo o mais jovem, não respeita mais o professor. Então, se esse aluno não respeita o professor, ele tem que respeitar pelo menos a família, se a família for presente. Eu, por exemplo, transformei a Apae em escola integral, onde entramos pela manhã e vamos até a tarde. Mas os pais não participam, quer dizer, eles transferiram pra gente a responsabilidade de educar os filhos e não participam.”
4 -  Parceiro: Roberta Fonseca
Município/estado: Ituberá (BA)

Telefone: (73) 3256-2948
Depoimento:
“Penso que quem tem que ajudar a escola é o governo, pois pagamos muitos impostos e não temos retorno nenhum.”
5 -  Parceiro: Ademir
Município/estado: Anguera (BA)

Telefone: (75) 3239-2161

Depoimento: 

“Em primeiro lugar, integração família-escola e conscientização, principalmente da parte dos pais, no acompanhamento na escola; se possível, participação ativa nas decisões da escola, coisa que em algumas escolas acontece, mas precisa ser ampliado.”
6 -  Parceiro: Leda de Sousa Martins Silveira
Município/estado: Aracatu (BA)

Telefone: (77) 3446-2256
Depoimento:
“Sugiro contratar mais professores capacitados, que tenham interesse em alfabetizar essas pessoas.”
7 -  Parceiro: Juvencio Lima
Município/estado: Aracatu (BA)

Telefone: (77) 3446-2207 
Depoimento:
“Hoje o mundo está corrido. Já tentamos várias coisas e não conseguimos levar a família para dentro da escola, para ajudar no acompanhamento. Ninguém tem tempo pra nada; toda família hoje, todo mundo precisa trabalhar. Então o dia amanhece, todo mundo pula da cama e cada um vai pro seu lado. É difícil carregar a família, para a família incentivar. Tem que haver um incentivo para o próprio aluno ficar na escola. A família é um caso à parte.”
8 -  Parceiro: Gilberto Oliveira
Município/estado: Jaguarari (BA)

Telefone: (74) 3619-2342
Depoimento:
“A família é a grande responsável pelo ensino de má qualidade. Os adolescentes vão para a escola apenas para fugir e usar drogas. O que vejo na minha cidade são pais que recebem o Bolsa Família e não trabalham, ensinando, assim, os filhos a não trabalharem também. O governo está contribuindo para o aumento de dependentes químicos no nosso país.”
9 -  Parceiro: Elane Santos
Município/estado: Jequié (BA)

Telefone: (73) 3525-9426
Depoimento:
“Todos têm que participar. Não apenas a família, mas o governo e os professores, para que possam acontecer todas as melhorias.”
10 -  Parceiro: Alden Araújo
Município/estado: Santo Antônio de Jesus (BA)

Telefone: (75) 3631-3424
Depoimento:
“Sugiro um acompanhamento mais de perto do filho, porque o papel do governo é manter a escola com bons professores.”
11 -  Parceiro: Adilson Machado
Município/estado: Santo Estevão (BA)

Telefone: (75) 8162-9299
Depoimento:
“Sugiro maior participação dos pais nos projetos escolares, na fiscalização, na merenda e na vida escolar do aluno.”
12 -  Parceiro: Juslaneda Silva
Município/estado: Juazeiro (BA)

Telefone: (74) 3612-1807
Depoimento:
“Os pais precisam orientar os filhos e ir às reuniões, não apenas deixá-los na escola. Devem participar ativamente da vida escolar dos filhos.”
13 -  Parceiro: Neide Moreira Rocha
Município/estado: Abaíra (BA)

Telefone: (77) 3476-2348
Depoimento:
“Primeiro a escola precisa aceitar a presença da família, pois nem todas aceitam.”
14 -  Parceiro: Isabel Maria dos Santos
Município/estado: Acajutiba (BA)

Telefone: (75) 3434-2419
Depoimento:
“Eu sugiro o que eu faço, estar sempre presente, ir a todos os eventos que a escola promove, no dia-a-dia estar conversando com os professores; sempre que eu posso, levo e busco meus filhos na escola e converso com os professores, porque é muito importante o filho ver o pai ali presente todos os dias.”
15 -  Parceiro: Jorge Oliveira Sampaio Pinto
Município/estado: Araci (BA)

Telefone: (75) 3266-2666
Depoimento:
“São deveres do governo e direitos do cidadão a saúde, a segurança e a educação, mas para inserir a família é preciso que existam condições para que diminua a corrupção no país de uma forma geral. Nesse caso haveria mais recursos para o governo do estado, que trabalha razoavelmente bem; o que falta é um apoio maior do Governo Federal ao Governo da Bahia, e, como já foram liberadas algumas faculdades, o que falta agora é os pais poderem ajudar os filhos a se manterem nas suas cidades de origem ou próximos de sua cidade. Isso tiraria os jovens das drogas e os colocaria no mercado de trabalho. Outras coisas que faltam são incentivar as empresas, diminuir os impostos – uma parte desses impostos poderia ser revertida para o primeiro emprego, o menor aprendiz, com o objetivo de tirar os jovens da mesmice, levando-os ao primeiro emprego, ao estágio, desonerando as empresas.”
16 -  Parceiro: João Santos
Município/estado: São Félix (BA)

Telefone: (75) 3438-4322
Depoimento:
“Inserir aulas de ensino religioso. Os pais devem participar mais dos eventos escolares, deve-se motivar os pais a cobrarem dos professores e da escola para haver um bom ensino, mas os pais têm que estar preparados para isso, pois a maioria não está. Deviam preparar os pais para participarem mais da escola.”
17 -  Parceiro: Anete Maria da Conceição
Município/estado: Piraí do Norte (BA)

Telefone: (73) 3688-2163
Depoimento:
“Sugiro carinho, amor e paciência.”
18 -  Parceiro: Adagilson Carvalho
Município/estado: Banzaê (BA)

Telefone: (75) 3213-2206
Depoimento:
“Resolver dentro de casa, não mandar o problema só para a escola, porque a educação começa em casa. Mandar só para a escola resolve? Não resolve não, porque os valores são diferentes. Na escola você vai aprender coisas sistemáticas e em casa estão os valores morais. Trabalhar com os princípios.”
19 -  Parceiro: Rita Silva de Araújo
Município/estado: Abaré (BA)

Telefone: (75) 3287-2326 
Depoimento:
“A escola precisa se abrir mais e convocar os pais, que, por sua vez, deveriam fazer a parte deles, assumindo o compromisso, pois a escola sozinha não anda.”
TODOS PELA ESCOLA – EDUCADOR

“Gostaria de fazer uma sugestão para a Secretaria da Educação?”
Perguntas abertas – Questionário 

Data: 15 a 19 de agosto de 2011
1 - Parceiro: Maria Anizia
Município/estado: Itaparica (BA)

Telefone: (71) 3631-2503

Depoimento:
“Precisamos de mais recursos para a execução dos projetos escolares. Precisamos que a secretaria forneça materiais escolares, como cadernos, lápis e papel, pois a maioria dos alunos não tem condições de comprar e a escola não consegue suprir essas necessidades. Muitas vezes os professores fazem vaquinhas para comprar esses materiais. Não podemos pedir aos pais que comprem, pois a maioria não compra o pão de cada dia, quanto mais papel ofício.”

2 - Parceiro: Manoel Alves
Município/estado: Itiruçum (BA)

Telefone: (73) 3538-1857

Depoimento:
“As aposentadorias dos professores demoram muito para ser publicadas no Diário Oficial. Esse processo poderia acontecer mais rapidamente.”

3 - Parceiro: Noé Macedo
Município/estado: Jequié (BA)

Telefone: (73) 3525-6767

Depoimento:
“Precisamos de um melhor equipamento. Estamos lutando para conseguir uma quadra poliesportiva para que os alunos possam ter aulas de reforço na mesma. Nossa biblioteca precisa de uma reforma para atender melhor os alunos. São pequenas ações que contribuem bastante para o bom desenvolvimento da educação do estado.”

4 - Parceiro: Luzineide dos Santos Nascimento
Município/estado: Abaré (BA)

Telefone: (75) 3215-1100 
Depoimento:
“Deveria ter uma fiscalização na realização de programas no município. Nossa Direc está sem coordenador e a educação, nós estamos sentindo que está piorando, pelo menos aqui no município.”
5 - Parceiro: Regina Oliveira
Município/estado: Aporá (BA)

Telefone: (75) 3441-2582 
Depoimento:
“Aqui deveria ter uns coordenadores pedagógicos para ajudar nas escolas.”
6 - Parceiro: Josefa Santana dos Santos
Município/estado: Araci (BA)

Telefone: (75) 3266-2956

Depoimento:
“Vocês já estão fazendo a divulgação do projeto.”
7 - Parceiro: Marlene Gomes
Município/estado: Itiruçum (BA)

Telefone: (73) 3538-1779

Depoimento:
“A formação continuada dos professores é muito complicada no nosso município, pois só existem cursos nas capitais e os professores não têm condições de se locomover até lá. A estrutura física da escola é muito prejudicada também. Nós não temos uma biblioteca, um laboratório de informática. Essas estruturas podem fazer toda a diferença para o desenvolvimento do aluno.”
8 - Parceiro: Arlende Casemiro
Município/estado: Ituberá (BA)

Telefone: (73) 3256-1826

Depoimento:
“As escolas poderiam ter mais contato com a Secretaria de Educação. Se houvesse esse contato mais freqüente, sugestões e críticas surgiriam eventualmente.”
9 - Parceiro: Gildete Costa
Município/estado: Juazeiro (BA)

Telefone: (74) 3611-6828

Depoimento:
“Que a lei seja cumprida. Todos os alunos cheguem à primeira série com 7 anos de idade e já dominando o processo de leitura.”
10 - Parceiro: Ana Célia Santos
Município/estado: Lauro Freitas (BA)

Telefone: (71) 3378-5012

Depoimento:
“Mais segurança nas escolas e mais materiais didáticos, pois o que temos não é suficiente. Em suma, mais atenção para as necessidades da escola, que são muitas.”
11 - Parceiro: Josefa Santana dos Santos

Município/estado: Araci (BA)

Telefone: (75) 3266-2956

Depoimento:

“Nós estamos fazendo um trabalho, tentando sinalizar de onde estão vindo os alunos com dificuldades em alfabetização, leitura e problemas matemáticos e avisar à Secretaria de Educação. Como nossa escola é grande (são 16 turmas por turno), nós escolhemos 13 salas no primeiro semestre, e as restantes agora, no segundo, para fazer uma avaliação de escrita, leitura e cálculos. Os resultados foram muito ruins e um fator fundamental para isso é a falta de compromisso dos pais. Os pais de escolas públicas não têm o mesmo interesse que os de escolas particulares. Outra coisa é a qualificação dos professores e o compromisso. Um fator também muito importante é a Secretaria de Educação fiscalizar as escolas, cobrar e avaliar os professores. Já teve aqui no município um programa de avaliação. Para melhorar a situação dessas escolas com problemas, é preciso procurar professores qualificados, diretores comprometidos em trabalhar com os pais da comunidade, incentivar os alunos, mostrar um objetivo para os estudantes, porque muitos deles estudam e não sabe para quê.”
TODOS PELA ESCOLA – LIDERANÇAS

Cases

Data: 15 a 19 de agosto de 2011

1 -  Cliente: Governo da Bahia 
Data: 15/08/2011
Entidade: Paróquia N. Sra. de Lourdes
Parceiro: Pe. Wellington Quaresma
Idade: 34 anos
Função/profissão: Padre 
Município/estado: Almadina (BA)
Endereço: (não informado)
Telefone: (73) 3247-1122
E-mail: shermangton@hotmail.com

Mobilizador: José Ardonio de Araújo Silva
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças
Depoimento: 

“Que haja um programa, um projeto de informação às famílias. Nós tínhamos, no ano passado, um cursinho pré-vestibular com 45 jovens. Este ano nós não conseguimos realizar por falta de condições financeiras. Chegamos a aprovar pessoas no concurso da Embasa, na Faculdade UESG, na Emarc, e elas estão me cobrando: “A gente não está estudando, como fica quem não tem condições de pagar?” Infelizmente há uma demanda, temos que arcar com professores. A paróquia assumiu todas as despesas do ano passado. Este ano, como a gente está em reforma, não houve condições de manter o projeto. Mas nós temos muitos jovens aqui na paróquia; uma juventude muito boa, muito esforçada. Mas, infelizmente, a prefeitura também não consegue atender a tudo; até reclama que não têm chegado recursos federais e estaduais necessários para atender essa demanda.”
2 -  Cliente: Governo da Bahia 

Data: 16/08/2011
Parceiro: Ana Santos
Idade: 52 anos
Função/profissão: Diretora Sindical da Delegacia do Agreste Baiano / Psicopedagoga
Município/estado: Alagoinhas (BA)
Endereço: PC DR J J SEABRA, 80 SL 101
Telefone: (75) 3422-5247
Email: ananeapp@hotmail.com
Depoimento: 

“A priori, a família tem que ter conhecimento do que é realmente o programa Todos pela Escola. Tem que ser informado a respeito do programa para que ele tenha conhecimento e consciência e colabore, né? Faça o seu papel enquanto família. Porque não adianta a gente convidar a família sem ele saber para quê. O que ela vai fazer lá? Antes, tem que haver essa sensibilidade, essa sensibilização para que eles venham a ter conhecimento do que vai ser feito lá. Porque a família, hoje, é muito ausente da escola. A gente sabe que não pode contar muito com a presença da família na escola.”
3 -  Cliente: Governo da Bahia 

Data: 16/08/2011
Entidade: Bolsa Família - Bahia

Parceiro: Josias de Santana
Idade: 46 anos
Função/profissão: Gestor
Município/estado: Amélia Rodrigues (BA)
Endereço: (não informado)
Telefone: (75) 3242-2105

Email: bfameliarodrigues@gmail.com
Mobilizador: Priscila Wrencher T. Gomes
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças
Depoimento: 

“O envolvimento com relação à educação deve partir de todos, dos órgãos governamentais e não governamentais. Eu, por exemplo, trabalho com famílias totalmente desestruturadas, faço palestras, alerto as famílias sobre a questão de acompanhamento escolar (porque a família precisa ter um bom envolvimento), mas ainda sinto falta de pessoas capacitadas, pois existem muitas pessoas dentro da rede de educação que parecem não ter sido capacitadas para exercer essa função. Muitas famílias me procuram contando casos de dificuldade com seus filhos relacionadas à escola; às vezes a criança tem dificuldade de ir à escola, pois a mesma tem dificuldade em recebê-lo, isso é muito comum em meu município. O governo deveria investir em profissionais de fato, colocar pessoas capacitadas para lidar, principalmente, com as crianças que ainda estão no ensino básico e são cidadãos em estágio de formação.

Não tenho dúvidas de que o governo esteja mandando os recursos corretamente, porém o maior problema está mesmo na questão dos profissionais. É lamentável que ainda existam muito profissionais “atores”, que desconstroem todo o trabalho feito com as famílias. Ainda existe muito preconceito, principalmente com as famílias que estão desestruturadas, como as com que eu tenho contato direto. O governo precisa capacitar profissionais e até mesmo punir aqueles que são capacitados e não estão cumprindo com o seu papel, pois estão somente pelo salário. Isso traz um grande problema pra quem está na ponta, eu trabalho com a família mais pobre do município e posso sentir isso na pele. Como posso conversar com uma família, sendo que muitas vezes a própria escola só dá mau exemplo? E muitas vezes a escola, que seria o local para acolher a criança, passa a ser um local que não a recebe bem, afastando a criança do aprendizado. A criança desiste de ir pra escola por ser maltratada e é isso que nós escutamos nos depoimentos das famílias aqui, questões até mesmo de bullying e o estado precisa trabalhar muito em cima disso.”
4 -  Cliente: Governo da Bahia 

Data: 18/08/2011
Entidade: Residência

Parceiro: Joselina Maria da Silva
Idade: 65 anos
Função/profissão: Proprietária
Município/estado: Abaré (BA)
Endereço: (não informado)
Telefone: (75) 3287-2310

Email: (não informado)
Mobilizador: Priscila Wrencher T. Gomes
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças – Pais e Responsáveis
Depoimento: 

 “Em minha família eu tenho dois filhos que não quiseram estudar, e a menina, que era a única que estava estudando, só fez a primeira etapa e agora – que ia fazer a segunda –  foi para São Paulo. A família deveria incentivar para que os filhos estudem, pois eu queria que meus filhos estudassem, fizessem uma formatura. Quando nós ainda morávamos na fazenda e eles eram pequenos, eu coloquei os dois na escola, mas eles não quiseram, eu insisti muito para que eles seguissem com os estudos, eles diziam que iam para o colégio e depois a professora me contava que passava o dia todo e eles não apareciam na aula. Eu até consegui mudar os dois para o turno da noite, mas, apesar de já serem rapazes, eles se recusaram a estudar, afirmando que tinham que trabalhar o dia todo e que à noite era muito cansativo pra estudar, faltava vontade de aprender. No meu ponto de vista, quem quer estudar consegue, mesmo cansado, mesmo trabalhando de dia, porque eu tenho uma prima que tinha muito boa vontade de estudar e de aprender e hoje ela é formada; ela trabalhava e à noite ainda ia estudar. Eu sempre digo aos meus dois filhos que um dia eles vão se arrepender da escolha que fizeram com relação ao estudo.” 
5 -  Cliente: Governo da Bahia 

Data: 19/08/2011
Parceiro: Helena Maria da Conceição
Idade: 69 anos
Função/profissão: Proprietária
Município/estado: Almadina (BA)
Endereço: Rua Vitória Arbage, 47
Telefone: (73) 3247-1280
Email: (não informado)
Depoimento: 

“Eu não tenho filhos pequenos, mas posso falar sobre o programa com o meu vizinho, porque ele tem criança pequena em casa. Os pais de crianças pequenas é que têm que ter esse cuidado com os menores, porque eu não tenho; quando os meus eram pequenos eu acompanhava, ia às reuniões também e todos aprenderam, porque tem mães que colocam os filhos no colégio e não se interessam e não vão até lá para saber como estão. Hoje em dia o estudo está muito diferente. Antigamente tinha tabuada, cartilha, e tinha que comprar tudo; antigamente tinha que comprar a tabuada, tinha que comprar cem folhas de papel ofício para cada aluno e eu comprava cinquenta para cada filho, porque não tinha condições; antigamente tinha que comprar uniforme e mochila ou mandar fazer e hoje em dia é diferente. Tem o Bolsa Escola, todo mundo tem dinheiro, mesmo que seja pouco, tem livros, uniforme, mochila, só não estuda quem não quer, porque hoje o governo manda tudo. A família pode sim ajudar a escola, se quiser; eu vejo mulheres simples e que muitas vezes não tiveram estudo com filhas já formadas advogadas, e tudo isso porque tiveram boa vontade para estudar. Para auxiliar a escola, a família deveria acompanhar mais os filhos e incentivá-los.”
6 -  Cliente: Governo da Bahia 

Data: 19/08/2011
Parceiro: Maria da Conceição Reis Sobrinha 
Idade: 71 anos
Função/profissão: Proprietária
Município/estado: Alcobaça (BA)
Endereço: Rua do Robalo, 260 - Praia do Farol
Telefone: (73) 3293-2941
Email: (não informado)
Mobilizador: Priscila Wrencher T. Gomes
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças – Pais e Responsáveis
Depoimento: 

	
	


“Todos pela Escola, que programa bom! Uma escola mais eficiente? Que maravilha! Pena que chegou com atraso de uns mil anos (risos). Eu sou catequista, faço parte da Comunidade São Francisco de Assis, mas é claro que nós reparamos o atraso das crianças, tem crianças de 12 anos aqui que nem sabem o que é alfabetização e tem adulto aqui também que comete muitos erros, tanto na fala como na escrita. Eu tive uma escola diferenciada; meu pai e minha mãe eram professores, então eu tive uma educação e aprendi melhor desde casa. Eu fui uma mãe daquelas que quando dava uma voltinha no centro da cidade sempre trazia um livro para o meu filho. Então, é diferente quando há um interesse familiar, em aprender junto, ver o que o filho está aprendendo, comprar um livrinho, ler junto, essas coisas de mãe. Porém aqui, infelizmente, o povo cria os filhos e depois solta pela rua e eles acabam aprendendo os maus hábitos, esquece que nossos filhos são nossa vida, nossa riqueza, é muito complicado. Eu não sabia que os problemas eram tantos, somente depois que eu me entreguei ao voluntariado foi que eu pude ver mais de perto e é de horrorizar – e olha que a cidade de Alcoçaba não é uma cidade tão nova.  O apoio da família é imprescindível; o que eu poderia sugerir para esse apoio é somente Jesus, porque eu poderia dizer que é necessário que a família fosse mais unida, se amasse mais, que a família soubesse o que é ter um filho, colocar um filho no mundo, porém isso é uma utopia. Talvez se nós, que somos catequistas, pudéssemos mandar um recadinho ou chamar essas famílias ajudaria, porque o problema aqui na comunidade é que nós ainda não temos nem igreja e, para divulgar, o que eu criei agora foi uma bicicleta eletrizada, e eu vou passar pela cidade para divulgar os eventos da igreja e chamar as pessoas, pois elas só comparecem se forem chamadas. Eu vivia aqui em minha cidade como um peixinho fora d’água e agora sou totalmente envolvida com a comunidade. ”
7 -  Cliente: Governo da Bahia 

Data: 19/08/2011
Entidade: Agência de Correios de Caetité
Parceiro: Joaquim da Silva Gomes
Idade: 53 anos
Função/profissão: Funcionário Público / Gerente
Município/estado: Caetité (BA)
Endereço: Praça Diocleciano Teixeira, 7 - Centro
Telefone: (77) 3454-1444
Email: baaccaetite@correios.com.br
Mobilizador: José Ardonio de Araujo Silva
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças
Depoimento:

“Nós estamos, inclusive, fazendo um trabalho na igreja, com a Pastoral da Família, e já  estamos  divulgando esse trabalho. O Caminho são os veículos de comunicação, a gente através da igreja, outros através dos órgãos públicos, os veículos de comunicação locais, rádios. Fazendo essa parceria, dando as informações para que os pais tomem à conhecimento de que sem eles junto escola, não é possível fazer um bom trabalho com os filhos.”

